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Perfil: Relação da praça seca x peatonalB
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Vista esquina Rua Três de Outubro com José Bonifácio

Vista Peatonal

Vista relação escada x préexistência Vista peatonal

Proposta (Escala Paisagística)
AA rua José Bonifácio, além de ganhar um novo 
significado de rua peatonal, tem como 
propósito criar a continuidade entre a praça 
Capitão Pedro da Silva Chaves e o espaço pú-
blico (praça escalonada), proposta como área 
de descompressão para a vida universitária.  
Condicionantes: Reutilizar parte dos para-
lelepípedos em basalto existentes como ma-
terial para a pavimentação, sobre a base nive-
lada com as calçadas adjascentes. A reuti-
lização, além de dar um novo desenho para o 
mesmo material, preserva a identidade do en-
torn
 O traçado desta peatonal, conforma costuras 
entre a praça existente e a implantação da 
nova edificação. A outra textura usada para 
compor a pavimentação, é a mesma utilizada 
para a praça escalonada e entornos do novo 
edifício: Concreto alisado com agregado em 
basalto. 

Um eixo ordenador  contém os canteiros e bancos e bali-
zam uma passagem restrita para os meios de transportes 
dos moradores deste logradouro,  veículos para situações 
de emergência e abastecimentos necessários para o novo 
programa.  

Programa de Necessidades: Conformação Eixo Verti-
cal 

Base (Subsolo, Terreo e Praça)
Esta nova praça escalonada organiza de forma indepen-
dente, as entradas ao pavimento subsolo (cota -3.50). 
Além de acesso complementar, este pavimento também 
contempla o auditório e a cantina. Estes ambientes foram 
ali situados para serem independentes das demais zonas 
funcionais da edificação.  
O pavimento térreo (cota 0.00), além de cumprir com as 
exigências programáticas, articula o acesso aos dois nú-
cleos de circulações: uma escada enclausurada à prova de 
fumaça e outra escada aberta, que tem como propósito, 
conformar um mirante para as preexistências e entornos. 

Corpo (Pavimento 2, 3, 4, 5 e 6)

AAs dimensões de superfície do “corpo” da edificação, foram condicio-
nadas para a colocação de apenas uma escada enclausurada, conforme 
as exigências da RTCBMRS Nº11. Desta forma, foi possível a configu-
ração da “Escada Mirante”, que articula a diversidade de espaços multi-
usos junto a circulação. Os patamares direcionam as miradas para as 
parte mais baixas da cidade e para a preexistência (espaços de des-
compressão e contemplação).
A situação da administração e serviços no pavimento 2, facilita os 
fluxos externos à população universitária. Os pavimentos 3, 4 e 5, orga-
nizam as distintas tipologias de sala de aula e laboratórios. Partindo de 
uma lógica similar ao subsolo, o pavimento 6 organiza a biblioteca e 
sala multiuso. A decisão de localizar estes ambientes no último pavi-
mento, é justificada pela proximidade e acesso ao terraço (desta forma, 
estas áreas para as atividades comuns, ficam próximas aos espaços 
abeabertos).  

O arranjo das circulações configura um 
eixo de simetria que ordena as salas 
de aula e laboratórios. Os serviços 
foram localizados para a face no-
roeste-oeste devido às dificuldades de 
controle quanto ao conforto térmico (e 
lumínico).

O  coroamento contempla o terraço e 
uma área técnica.


